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			Prólogo para esta nova edição

			Desde que O poder do discurso materno foi publicado pela primeira vez, a confirmação constante sobre o lugar ocupado por nossas opiniões e interpretações tem crescido. Existe alguma coisa que consideramos indiscutível? Sim. Mamãe foi boníssima e sacrificada. É verdade? Para a vivência subjetiva de mamãe, não há dúvidas. O problema é que, enquanto isso, nós éramos crianças. E quando crianças, precisávamos de uma presença amorosa e agregadora, uma proteção emocional e uma suavidade materna que nos acobertassem num prazer físico sensorial protetor.

			Isso não aconteceu. As vivências internas da criança que fomos foram subordinadas ao medo, ao distanciamento afetivo, à obediência, à solidão ou à violência em qualquer de suas formas. No entanto, não nos lembramos do que aconteceu conosco, portanto, também não podemos invocar esses acontecimentos. Por outro lado, recordamos a realidade como foi nomeada por nossa mãe, com riqueza de detalhes. Lembramos seus sofrimentos, sacrifícios e dificuldades, inclusive como mamãe nos descrevia. Talvez valorizasse nossa inteligência, maturidade ou capacidade de adaptação, ou, pelo contrário, detestava nossa desobediência ou as demandas infantis. De qualquer maneira, nossas lembranças se organizaram com base nas palavras ditas por nossa mãe, ou pela mulher que nos criou.

			Neste livro, descrevo essas evidências. À medida que os anos foram passando, comprovei que o maior obstáculo — para progredir na leitura deste texto — está na lealdade emocional que temos por nossas mães. Como comprovar? Focando na completa implantação da biografia humana de cada indivíduo. 

			Se organizamos nosso entendimento com base no que a mãe disse, é muito provável que todo nosso sistema de crenças esteja vinculado a isso. Na verdade, não gostamos que ninguém questione a figura da mamãe. Achamos que é falta de respeito e, principalmente, uma traição de tudo que mamãe fez por nós. É verdade que ela fez muito? Do ponto de vista da mamãe, sim. Ela fez o máximo que pôde, não há dúvidas. Repito que, quando não toleramos que alguém questione nossa mãe com relação à sua função maternante, é porque a lealdade funciona plenamente. Reagimos a uma promessa inconsciente que fizemos em tempos distantes movidos pelo medo do abandono, que era a ameaça recorrente. O acordo original foi: “Se ficar comigo, não vai acontecer nenhum mal com você”. Esta afirmação esconde a próxima: “Se me abandonar ou buscar sua liberdade, não vou te proteger, e você vai estar em perigo”. 

			Quando éramos crianças, não tínhamos opção. É claro que precisávamos da proteção da mamãe, mas isso deveria ter acontecido sem condições. As crianças não têm que retribuir favor nenhum por terem sido criadas. Existe aqui um despropósito transgeracional: nossas mães — infantis e carentes em consequência da infância que tiveram — exigiram de nós alianças através de nossa inquebrantável lealdade. 

			Nessas circunstâncias, qualquer sentimento autônomo que pudesse surgir dentro de nós, qualquer desejo, anseio ou curiosidade seria considerado traição.

			Aqui está parte dos obstáculos que agem — sem percebermos — e nos mantêm prisioneiros, transformando-nos em defensores da rígida coleção de pensamentos que poderiam ser questionáveis. No entanto, nada é bom ou mau, correto ou incorreto. Não se trata de julgar ninguém, nem de pensar que as coisas deveriam ser de um jeito ou de outro. Vai além, não existe uma maneira boa de ser, fazer ou pensar. De fato, com minhas pesquisas e meus escritos, só ofereço caminhos possíveis de acesso à nossa realidade real. A realidade do que aconteceu conosco, a realidade do que fizemos com isso que aconteceu, e o que somos capazes de entender hoje com isso que fizemos como consequência do que nos aconteceu. Depois, decidiremos pensar ou fazer o que quisermos.

			Para conseguir algo tão ambicioso (abordar a realidade real, sem interpretações), temos que determinar a distância entre o que nossa mãe nomeou e o que — subjetivamente — experimentamos. 

			Por exemplo, todos os adultos têm certeza de que as crianças não merecem receber aquilo que pedem. O que elas pedem? Atenção, como é necessária à nossa natureza humana original. Porém mamãe — e a civilização como um todo — acham que devemos ser bons meninos e ficarmos quietos. Mas acontece que as crianças se mexem, foram feitas para se mexer. 

			Outro exemplo: mamãe — como todos à sua volta — acredita que precisamos de limites. Mas acontece que precisamos de uma enorme corrente de permanência, presença, vínculo emocional, contato físico, abrigo e carinho materno, de acordo com nossa natureza de cria mamífera humana. Precisamos disso como do ar que respiramos a partir do momento em que nascemos. Mas é tão raro encontrar em nossa civilização um cenário alinhado com nossa natureza humana, que acabamos supondo que não é importante. E esta é a verdadeira distância entre o discurso e a realidade. Aí está o nó, a origem, o início do desastre ecológico em que estamos todos mergulhados.

			Quero dizer que, de um lado, temos a natureza original da nossa espécie — que é a mesma ao longo de toda a história da humanidade, em todos os cantos do planeta — e do outro, temos a civilização que decide fazer as coisas de outro jeito. Para que determinada civilização alcance os resultados de que necessita, ela vai interpretar a realidade de maneira a favorecer a realização de seus objetivos.

			Escrevo tudo isso para dizer que sair da trilha não é fácil, nem pensar com autonomia. Observar de fora do campo é um ato de coragem incomum. Principalmente se sentimos que não deveríamos fazer isso, porque estaríamos traindo a mamãe, coisa pela qual ela nunca nos perdoaria. 

			As consequências de continuar olhando a realidade através de lentes coloridas e gastas ao longo de muitas gerações também são descritas neste livro. E como em cada um de meus textos, só pretendo oferecer aos leitores uma visão ampliada, lógica, amorosa, compreensiva e talvez um pouco incômoda, mas sempre com a firme intenção de nos aproximarmos da verdade. A verdade sobre quem somos e os recursos que temos ainda por desenvolver, em favor da humanidade.

		


		
			Algumas explicações pertinentes

			Do fato materno ao acompanhamento das biografias humanas

			Quando dou palestras e seminários, há pessoas que estão mais interessadas em mim do que em ouvir o que tenho a dizer. Querem receber um sorriso, um abraço, um olhar. Na verdade, quando essas pessoas se inscrevem, pagando às vezes um bom dinheiro, perguntam se vão poder se aproximar para falar comigo a sós. Aguardam esse momento como uma criança espera olhar o Papai Noel de perto. É frequente projetarmos poderes mágicos sobre os outros. Também é comum que alguns nos disfarcemos de magos, um pouco para agradar e outro pouco porque acabamos acreditando que somos isso mesmo. Na verdade, cada um de nós é mago apenas em relação a si mesmo. A questão é que preferimos depositar no exterior coisas que cabem a nós assumir.

			Se eu jogasse esse jogo, ficaria pendente muito do que realmente quero difundir, que é o que vou tentar descrever neste livro. De fato, escolho a escrita para transmitir os minuciosos processos individuais que acontecem ao utilizar o sistema da biografia humana. Esta abordagem é a que ensino em minha escola — hoje em dia completamente virtual e com aprendizes de todas as partes do mundo. Ensino e preparo alguns profissionais extraordinários que trabalham com uma lucidez impecável, apoiando os processos individuais de centenas e centenas de homens e mulheres que procuram nossa instituição em busca de assistência. É assim que, com o passar dos anos, vou transcrevendo experiências reais para a linguagem escrita. Meu objetivo é apresentar essas evidências aos leitores do modo mais simples possível.

			Acredito que o grande obstáculo que nós, seres humanos, temos na atualidade — e é a chave para compreender globalmente a conduta humana — é a submissão infantil na qual permanecemos, em consequência do poder do discurso materno. Palavras ditas, repetidas várias vezes a partir de determinada lente — a de nossa mãe — que, em nosso caráter de crianças pequenas, adotamos como a única lente possível a partir da qual viver a vida. O modo como então perpetuamos esse olhar, carregando uma longa herança de ordens, preconceitos, medos, moral, conceitos filosóficos, religiões e segredos, nos deixa devastados. Sem saber quem somos. Perguntando a torto e a direito o que é bom e o que é ruim.

			O trabalho retrospectivo que cada indivíduo — estimulado por uma dificuldade vital — tem a oportunidade de empreender merece um percurso longo e penoso. É tão árduo e tão diferente em cada caso que considero injusto generalizar. A diversidade de experiências, processos pessoais, aberturas, perguntas e confrontações com o próprio material sombrio é muitíssimo mais rica do que a linearidade de uma teoria que pretenda reunir tais vivências. Por isso talvez seja pertinente que eu explique aos meus leitores como fui chegando, depois de quase 40 anos de trabalho, às reflexões que organizei neste livro, e para isso quero compartilhar algo de minha história profissional.

			Talvez vocês saibam que eu comecei esse trabalho de indagação sobre a conduta humana com base nas problemáticas atualizadas desse momento tão invisível e pouco valorizado socialmente que é o fato materno. Era tal a limitação das mães jovens, e eu tinha mesmo tanta empatia com elas (sempre tive, inclusive antes de ser mãe), que me parecia natural, totalmente simples e espontâneo, ajudar, apoiar, conter e traduzir todas as sensações ambivalentes que inundavam as mães com bebês ou crianças de colo. Assim começou o meu trabalho. 

			Ainda na época em que morava em Paris, com meus dois primeiros filhos já nascidos, era testemunha da distância emocional de que padeciam muitos franceses (mais do que nós, latino-americanos), bem como dos maus-tratos nos partos, da difícil tarefa de amamentar, quando a amamentação ainda não estava na moda e poucos pediatras a toleravam. Nesse momento — em meio aos meus ideais de juventude, ao exílio, à descoberta do feminismo, ao pós-Maio de 1968, à macrobiótica e às correntes orientais progressistas que chegavam com suas lufadas de pensamentos livres —, eu erguia todas as bandeiras sempre que houvesse uma boa causa a defender. Quem poderia ser contra? Incentivar as mães a amamentar só podia ser algo positivo. Era isso que eu pensava, amparada por minha juventude.

			Voltei a Buenos Aires e continuei o trabalho de “apoiar as mães”. Claro, apoiar sempre é algo bom. E enquanto nós, mulheres, atravessávamos com maior ou menor desespero os períodos puerperais, sentindo-nos estranhas, loucas ou desequilibradas, uma palavra de apoio era bem-vinda. Os anos foram passando e, ao trabalhar com as mulheres, e aos poucos também com os homens — sentindo igualmente empatia, compaixão, carinho e todas essas coisas que nos aproximam dos seres humanos quando abrimos o coração —, comecei a me dar conta de que, na verdade, havia outros obstáculos muito mais profundos, internos e escondidos, que não tinham muito que ver com a dificuldade de ser mãe na sociedade atual, mas com a maneira como hoje cada um de nós examina a vida e a vive.

			Timidamente, fui organizando um sistema de indagação, tomando por base, no começo, as lembranças da infância. Até que logo me dei conta de que as lembranças não eram assim, e de pouco serviam para chegar à verdade pessoal. As lembranças eram quase sempre distorcidas. Deturpadas. Fui constatando que abordar as lembranças era uma tarefa muito difícil, assim como tentar limpar um quarto desorganizado e abandonado durante anos, cheio de panos sujos e sem utensílios para começar a arrumação. A vida das pessoas se apresentava da mesma forma: com urgência, para que, em um passe de mágica, esses quartos se tornassem um luxo para donzelas, mas sem indicações confiáveis para descartar o que não servia e deixar o que pudesse ser útil.

			Algo também me chamava a atenção: as urgências. Quanto maior a disponibilidade da minha parte, mais urgências apareciam. Rapidamente, aprendi algo que logo confirmei: as urgências só pertencem ao âmbito dos plantões de hospitais e bombeiros. Tudo o mais, foram necessários 30, 40 ou 50 anos para organizar, portanto precisaremos de período semelhante para desmontar. Não podemos resolver tudo “isso” com urgência, mas com tempo.

			Nessa época, também me chamava a atenção que as pessoas que tinham mais urgência eram as que menos estavam dispostas a observar honestamente seu ser interior e as que mais clamavam por soluções mágicas. Aprendi, pouco a pouco, que os tempos eram muito pessoais e as supostas soluções também. Portanto, não valia a pena se desesperar.

			Vários anos depois, comecei a publicar livros. O de mais sucesso foi e continua sendo A maternidade e o encontro com a própria sombra, porque é um texto com o qual as mulheres se identificam. Elas leem e afirmam: “Isso acontece comigo, é igualzinho”. Então, logo depois de ler e sentindo-se “compreendidas por alguém”, projetam na autora um suposto saber, acreditando que contarão com uma solução exata para resolver qualquer outro problema que possam ter. A reflexão mais frequente é a seguinte: “Se alguém sente ou pensa como eu, as conclusões a que chegar serão perfeitas para mim”. E apesar de ser um livro que traz alívio para muitas mulheres com crianças pequenas, encarado por muitas como uma “salvação” (simplesmente porque nomeia os estados alterados de consciência nos quais entramos após o puerpério, o que não é pouca coisa, eu sei), somos tentadas por um mecanismo conhecido: queremos nos sentir bem com a opinião alheia. E, se conseguimos obtê-la, já não estamos interessados em ser responsáveis por nossas decisões.

			Contudo, mesmo que seja prazeroso encontrar pessoas que pensem como nós, isso não serve para nada. Simplesmente nos sentimos um pouco mais adequados. Mas nada além. Em meu modo de ver, o trabalho profundamente revelador é aquele voltado para integrar nossa sombra. Todos os mecanismos, sistemas, filosofias, linguagens ou metodologias que acompanham os processos de encontro com a própria sombra são os que serão úteis para compreendermos nossas escolhas e a responsabilidade que implicam, sejam elas conscientes ou não. Somos nós, e apenas nós, que construímos nossa vida. Nada alheio a nós pode nos acontecer. E, se algo que construímos nos traz sofrimento, então cabe a nós compreender como foi organizado, se pretendemos desmontar isso com o que contribuímos para fazer funcionar. Espero que fique claro que não há conselho que sirva. Nenhum conselho serve para absolutamente nada.

			Apesar dos pedidos constantes para que eu assuma o papel de mago que traz alívio às mães, não o fiz, pois é algo em que desacredito totalmente. Bem ao contrário, ao longo dos anos fui afinando uma metodologia para abordar a realidade emocional de cada indivíduo, despojando-nos de tudo que opinamos sobre nós mesmos. Tarefa muito difícil. Porque todos temos opiniões sobre tudo, e mais ainda sobre nós mesmos. 

			É importante deixar bem claro que os profissionais (a quem chamo de beagadores, porque chamamos a biografia humana carinhosamente de BH) que acompanham esses processos funcionam como detetives: organizam a informação, a colocam sobre a mesa, descartam tudo que não encaixa, descobrem as peças que faltam, voltam a organizá-las, olham de todos os ângulos e inclusive dão zoom: aproximam e afastam, aproximam e afastam. Revisam as lealdades e o alinhamento ao discurso materno, comparando-o com as prováveis vivências infantis. É claro, toda essa informação reunida e organizada precisará ser cotejada conosco — os consultantes — porque, afinal, trata-se da nossa vida. Damos especial importância ao que eu denomino “cenário de infância”.

			Nesse sentido, o beagador não é alguém que necessariamente sabe muito. Nem é a pessoa a quem se pergunta o que devemos fazer sobre cada coisa que nos acontece. É apenas alguém treinado nesta metodologia de indagação, que vai nos ajudar a organizar as lembranças, os sentimentos, o que foi nomeado durante nossa infância, o que foi calado ou silenciado. É alguém que vai nos acompanhar para observar as cenas completas de nossa vida. Mas cada um é que vai constatar se as peças encaixam ou não com sua vivência interior.

			Minha intenção neste livro é explicar como estamos acompanhando os processos de organização da biografia humana, como detectamos os cenários de infância e os personagens que nos dão amparo, para então interpretar as cenas da vida cotidiana. Quem nomeia quais coisas, como organizamos nossas crenças, nossas cegueiras ou nossas deficiências. E como compreender mais e melhor nossas escolhas cotidianas. 

			A biografia humana está viva. Junto com minha equipe de beagadores, cada história de vida de cada consultante é um desafio e um novo chamado à reflexão. Talvez, dentro de cinco ou dez anos estaremos trabalhando de outra maneira, porque é uma tarefa dinâmica: muda em função de cada pessoa que nos procura, muda com cada beagador que se submerge no território emocional e na dor do outro, muda a cada instante. 

			Então, não importa o que é correto ou incorreto. Não sou a favor nem contra nada. A única coisa que importa é que nos compreendamos mais e entendamos a lógica de nossas ações, de nossos rancores, de nosso medo ou de nossa rigidez. Se estamos procurando o equilíbrio fora de nós, não o encontraremos nunca; no máximo encontraremos aliados, mas isso é outra coisa.

			Até mesmo explicando isso em cada circunstância, me encontro, várias vezes, com centenas e centenas de pessoas que, depois de me escutar um dia inteiro, ou por dois dias, ou três… em jornadas longas e intensivas, me perguntam: “Diga-me, Laura, o que você opina sobre a cama compartilhada?” Ou sobre qualquer outra coisa: perguntam-me sobre as vacinas, a alimentação, a economia, a psicanálise tradicional, a política… e acontece que eu tenho minhas opiniões, como todo mundo, claro. Só que não tem nenhuma importância que eu opine, nem importa como gosto de viver minha vida. É assunto meu, e tem que ver… com minha sombra! Sem dúvida. Mas por isso mesmo, possivelmente, não encaixe no jogo de luz e sombra dos demais. Entretanto, adoramos delegar o suposto saber a outros, e quando nos dizem algo com o que concordamos, teremos razão! E nos sentiremos mais fortes para discutir com alguém que pensa o contrário. Tudo isso, porém, não serve para nada. Só serve para perpetuar nossos personagens, nossas crenças e mandatos. Por isso, a tarefa da biografia humana é desmascarar esse conjunto de discursos iludidos, em vez de alimentá-los. Insisto que as opiniões de uns e de outros em nada nos interessam.

			A escola da biografia humana

			Ensino a metodologia que proponho há muitos anos, e sempre surgem novos profissionais dispostos a me acompanhar nessa tarefa. O ensino muda, porque a prática cotidiana abre novos modos de encarar com amor e inteligência o propósito de vida de cada indivíduo.

			Para ser totalmente honesta, gostaria de explicar o funcionamento da Escola de Formação Profissional, que desde 1996 era presencial, em Buenos Aires, e que em 2013 passou a ser virtual, contando com a participação de homens e mulheres que moram em todas as partes do mundo. 

			Muitos leitores sabem que os beagadores que trabalham em minha equipe foram todos formados em minha escola, que se baseia principalmente no estudo e na prática da metodologia da organização da biografia humana. Essa metodologia não é a única, nem a melhor que existe no mundo. Mas é honesta, organizada, realista, consistente, sem rodeios e ajuda muita gente.

			Primeiro ano

			Quanto à capacitação profissional (que é on-line, a um clique de distância): o primeiro ano é simples. Ofereço conclusões teóricas que fui sistematizando durante muitos anos. Abordo temas básicos sobre a conduta humana: a fusão emocional, a massificação dos partos e suas consequências, os puerpérios, a amamentação, as diversas dinâmicas familiares do ponto de vista das crianças, as necessidades básicas das crias humanas, a vida em casal, a solidão e o isolamento das mães recentes, a falta de tribo, o significado das doenças, os desequilíbrios emocionais, as medicinas alternativas, a distância entre a verdade e os discursos maternos, os limites de que as crianças supostamente precisam, a ignorância generalizada dos adultos, o controle de esfíncteres, a vida cotidiana com as crianças, as escolas e os sistemas obsoletos de educação, a alimentação, o sono, a sexualidade, as noites, a violência ativa e a violência passiva, os abusos sexuais na infância e o futuro da humanidade, entre muitos outros temas de reflexão. 

			Enquanto ampliamos nossa visão, cada aprendiz vai iniciando o processo pessoal e individual de sua própria biografia humana (sob responsabilidade de uma beagadora de minha equipe). Alguns de meus aprendizes são profissionais experientes de outras áreas, então, entregar-se mais uma vez a rever a própria história causa rejeição e certa preguiça. Mas considero que não há formação profissional possível se não passamos pela peneira de nossos próprios personagens e ideias preconcebidas. 

			É curioso como pretendemos abordar uma teoria apenas a partir do intelecto. Contudo, em questões da alma humana, é mais autêntico colocar a mente a serviço do raciocínio ordenado e o coração a serviço da vibração intuitiva, ou seja, ambas as ferramentas humanas em uníssono.

			Eu dizia a vocês então que todo o primeiro ano de estudos transcorre em torno à descoberta de nossos personagens, aproximando-nos da realidade emocional de nossa infância, que quase sempre foi mais carente, solitária e maltratada do que imaginávamos. Por quê? Porque ninguém tinha no­meado algo assim. Este é o primeiro impacto: dar-nos conta de que viemos de uma história — em termos afetivos — bem mais árida do que tínhamos registrado, e com feridas abertas, sem sequer ter consciência delas.

			Para muitas pessoas, essa passagem já é dolorosa demais. Às vezes, precisam de mais tempo para continuar processando tudo que redescobriram (pois, honestamente, não há nada totalmente novo, só há uma maneira atualizada de observar e nomear aquilo que sabemos de nós mesmos).

			Segundo ano

			Aqueles que ainda têm vontade e entusiasmo empreendem o segundo ano da escola. Costumo dizer para os meus aprendizes que é um salto quântico. Quem percorre o segundo, o terceiro e o quarto anos estão juntos na mesma plataforma, enquanto elaboramos uma BH de um aprendiz do terceiro ano, acompanhado por um aprendiz do quarto ano. Não quero confundir o leitor, e a estrutura interna da escola não tem importância, mas é nesta instância que os nossos véus caem: medos, mentiras, deturpações ou crenças. Nossos padecimentos infantis são mais corriqueiros do que acreditávamos. 

			Durante o segundo ano, somos testemunhas das BHs de nossos colegas de curso, ficando abismados pela ordem e pela verdade, que trazem claridade e consciência, sem falsas interpretações, sem juízos de valor, sem defender nenhuma posição. 

			Terceiro ano

			Em cada aula on-line, ao vivo, nos dedicamos a traçar os cenários de infância reais, do ponto de vista da criança que fomos, então elaboramos nossas hipóteses — em um pensamento coletivo — e depois confrontamos essas hipóteses com a adolescência e a juventude do colega que está apresentando sua BH, em uma comunhão de amor e compaixão e dentro de uma intimidade respeitosa e amorosa, como poucas vezes acontece em ambientes de grupo. Cada um de nós — aprendizes de segundo, terceiro e quarto anos, e eu também — é testemunha da força da verdade, dos caminhos que se abrem a favor de cada indivíduo, apenas por observar os cenários completos, por fora dos discursos, das crenças e opiniões, e tocando o ser essencial que vibra dentro de cada um, que estava coberto pelos disfarces que usamos para sobreviver.

			O que estamos tentando pensar em conjunto, usando a generosidade de um aprendiz de terceiro ano, que oferece sua própria história de vida para que analisemos? Observamos a figura da mãe, do pai ou de quem quer que tenha criado essa pessoa, e a comparamos com as expectativas que trazíamos — nós, crianças — ao nascer. Não emitimos opiniões. Não julgamos. Apenas olhamos a distância entre o que esperávamos encontrar de acordo com a nossa natureza original e o que aconteceu conosco quando ainda dependíamos dos cuidados maternos. 

			Usamos metáforas e imagens para não nos confundir com o uso excessivo de palavras. Estabelecemos as lógicas dentro de cada cenário e as opções que essa criança, adolescente ou jovem tinha à disposição para transitar o desamor, o desamparo, a violência ou o que quer que tenha acontecido com ele. O aprendiz que está no terceiro ano — e que empresta sua história de vida — o faz em um ato de generosidade para que todos possamos aprender a discernir entre os discursos iludidos e a realidade, e para que dimensionemos o horror, sofrimento ou medo não reconhecidos. É assim que todos colaboramos e geramos uma maior compreensão do comportamento humano, treinando para o ofício de beagadores.

			Ao finalizar cada ciclo letivo, percebemos que compartilhamos mais ou menos os mesmos sofrimentos, as mesmas armaduras, o mesmo desamparo e os mesmos discursos iludidos. Não temos por que nos envergonhar se estamos dispostos a admitir o que é verdade e o que é discurso. Depois dessas experiências grupais, que acontecem todas as semanas, a cada semana, atesouramos uma poderosa sensação de fraternidade e solidariedade, porque nos compreendemos mais. Paralelamente, cada aprendiz continua seu próprio processo individual de biografia humana, para não inundar com suas próprias crenças ou discursos iludidos a biografia humana do outro. 

			Quarto ano

			Já somos menos! Agora sabemos que ainda temos um longo caminho pela frente para compreender a nós mesmos, antes de pretender que os outros mudem. Muitas vezes, algumas pessoas que iniciaram essa formação com o firme propósito de trabalhar com a biografia humana percebem que precisam se compreender mais, diminuir os próprios níveis de violência ou ter mais compaixão com o próximo. Paradoxalmente, outras pessoas, que fizeram esse caminho por curiosidade pessoal ou por acreditar que aprenderiam a educar melhor os filhos, descobrem uma vocação e a vontade de continuar se formando para acompanhar os processos de indagação de outros indivíduos.

			Precisamente no quarto ano, os aprendizes são treinados acompanhando — como se fossem beagadores — os próprios colegas, com o fim de apresentar em aula uma BH organizada. E para que depois, todos juntos, ampliemos ainda mais o pensamento do grupo.

			Nesse ponto, quase todos tiveram a experiência pessoal e grupal de quão ingrato e doloroso esse trabalho pode ser. Estamos estabelecendo a realidade real vivida quando fomos crianças. Na maioria das vezes, não vamos encontrar nada bonito. 

			As fantasias de ajudar as mães puérperas com seus bebês continuam sendo válidas, assim como as ilusões de criar espaços de apoio, solidariedade e proximidade entre pessoas que sofrem problemas semelhantes. Tudo isso é muito bom. Qualquer ambiente de encontro é sempre bem-vindo. Mas, se pretendemos vislumbrar a realidade emocional de cada indivíduo, nos depararemos com situações assustadoras. 

			Quando os aprendizes se dedicam com esmero e compromisso, talvez o maior choque — ao visitar os cenários de infância de seus colegas com a intenção de criar hipóteses, mecanismos de sobrevivência, eliminando os discursos iludidos e organizando as opções concretas desse indivíduo — seja o nível de maus-tratos e sofrimento enfrentados. Pior ainda, a sistematização e a normalização dos maus-tratos, de que todos — em maior ou menor medida — nos originamos. É um “banho de realidade”. É uma constatação de que não exagero. Nossa civilização se baseia nos maus-tratos contra crianças. De fato, cada infância vivida é mais uma amostra de quanto estamos acostumados ao desamor e à falta de delicadeza com cada alma infantil.

			As aulas semanais em minha escola on-line mantêm um nível de intimidade, respeito e comprometimento difícil de encontrar em outros ambientes. Todos nós compartilhamos o desejo de fazer o bem, mas com os pés no chão. Sem nos apegar a fantasias espirituais que muitas vezes são refúgios para que nossas feridas não doam tanto. A intenção de descartar os discursos iludidos, acessar a verdade, organizar realidades afetivas e estabelecer propósitos de vida altruístas nos mantém unidos em uma esperança concreta, apesar dos horrores que testemunhamos. Quem quiser saber mais pode buscar informações no site: <www.lauragutman.com.ar>.

			Laboratório de pensamento e práticas

			Depois da passagem transformadora por minha escola, a biografia humana torna-se um modo de vida. Vivemos na BH. 

			Existe um âmbito — que poderíamos chamar de pós-graduação — em que alguns formados por minha escola atendem outros indivíduos usando o sistema da biografia humana. Depois, cada encontro é supervisionado por mim. Chamamos essa supervisão de “laboratório de pensamento”, porque esmiuçamos, refletimos e geramos novas ideias com o objetivo de melhorar a nossa prática diária.

			Desse sementeiro saem os futuros beagadores de minha equipe. É claro, dou importância ao processo pessoal que desenvolveram ao longo dos anos. Não me importa a formação profissional anterior. Quero dizer exatamente isso: não me importa se são médicos, psicólogos, psiquiatras, sociólogos, advoga­dos, arquitetos, professoras, professores de ioga, enfermeiras, buscadores sem rumo, donas de casa, jovens ou velhos, homens ou mulheres, com filhos ou sem filhos, hétero ou homossexuais. Não me importa. Na verdade, não há nenhum requisito para entrar na minha escola, exceto a intenção de abrir o coração e comprometer-se emocionalmente.

			Valorizo o processo pessoal que cada aprendiz percorreu com base em uma avaliação subjetiva, portanto, crivada de inexatidões e erros. E seguramente inundada de minha própria sombra projetada. Entretanto, até agora não encontrei outra forma de fazê-lo senão continuar caminhando juntos e apostando pela evolução permanente de cada um de nós.

			Durante essas experiências, é comum que meus praticantes se encontrem com consultantes difíceis de abordar: cegos, resistentes, sofredores, esquecidos, confusos, negadores, depreciativos, delirantes, enfim, pessoas usando os mecanismos de resgate emocional aprendidos durante a infância. 

			Nas práticas, aprendemos algo mais, também importante: cada praticante aprende a redigir relatórios, depois de cada encontro, com uma ordem e um modo que vamos aprimorando à medida que transcorrem os processos. De minha parte, também vou ensinando minha maneira de supervisionar, organizar, detectar os cenários reais, então as hipóteses, depois os personagens que lhe deram apoio, o discurso do eu iludido e a busca de imagens que coincidam com as vivências internas. Vamos fazendo um acompanhamento bastante detalhado de cada encontro. É muito trabalho e dedicação.

			As práticas costumam ser árduas. É um encontro brutal com a realidade. Ou, mais especificamente, com o buraco emocional abismal da maioria das pessoas que atendemos. Meu compromisso continua sendo muito dedicado e pessoal. Cada praticante enfrenta suas limitações, medos, dificuldades, sua própria ingenuidade e sua sombra. Definitivamente, cada um se encontra com os indivíduos que lhe correspondem.

			Desse sementeiro de práticas e pensamento, de tempos em tempos escolho um profissional para integrar minha equipe de trabalho. Cada ano é diferente. Alguns beagadores preferem seguir seu próprio caminho, utilizando o que aprenderam para exercer suas diversas profissões. Outros têm o sonho de trabalhar em minha equipe. E, no caso de serem admitidos, começa outra viagem, mas não vou aborrecer o leitor com mais explicações.

			Minha equipe

			Minha equipe de beagadores está em movimento contínuo, conservando algo muito particular que a torna especialmente rica. Todos conhecemos as biografias humanas de todos e os processos que fizemos para chegar ao lugar em que estamos hoje. Portanto, quando nos defrontamos com uma dificuldade qualquer em relação a um consultante, todos participamos para nos apoiar, incluindo o jogo de luz e sombra do beagador.

			Por último, quero contar a vocês algo mais: os beagadores que trabalham em minha equipe não deixam de se surpreender com quão ingrato pode ser esse trabalho. Há poucos momentos gratificantes e muitos, muitíssimos, nos quais ficamos submetidos a maus-tratos, manipulações, falta de pagamento, falta de compromisso, pretensões desmedidas, exigência de resultados e zangas projetadas. Sabendo que viemos das histórias que viemos, é lógico que seja assim. 

			Somos uma massa de crianças desamparadas querendo que alguém atenda todas as nossas necessidades passadas. Necessidades infantis impossíveis de satisfazer, façamos o que façamos. Por isso, para além dos ideais de querer um mundo mais amável, o trabalho de busca da própria sombra é duro. Ter um bebê nos braços pode ser doce. Mas enfrentar a aridez da própria infância é complicado.

			Também gostaria de contar a vocês — de um ponto de vista estritamente pessoal, já que isso parece uma longa confissão — que venho dedicando longos anos e muitíssimo esforço para formar profissionais. Muitos deles, de quem gosto, a quem defendo, conheço e apoio, depois de alguns anos, decidem deixar a instituição. Por cansaço. Porque se exige demais deles. Porque é muito mais ingrato na experiência real do que imaginaram, mesmo tendo ouvido minhas advertências. No caso das mulheres, porque ficaram grávidas. Porque sentem que é excessivo e não conseguem responder à família, por um lado, e às demandas dos consultantes, pelo outro. Ou por motivos que desconheço. A questão é que formar beagadores — com meu nível de exigência — exige tempo e dedicação demais, sem nenhum tipo de garantia. Não é uma reclamação, é simplesmente uma descrição da realidade, como a vivo há muitos anos.

			Encontraremos soluções?

			Toda essa explicação tem por finalidade que meus leitores saibam que este livro não trata da criação de filhos. Trata de cada um de nós, de nossa infância e, sobretudo, de tudo aquilo que não lembramos sobre a nossa infância, mas que move os fios da totalidade de nossa vida. Este é um livro para nos compreendermos mais.

			Todos nós — nascidos em uma civilização patriarcal, em que o cuidado e o amor realmente não têm espaço — vivemos infâncias desprotegidas, submetidos a ordens repressivas burras, e dependentes de mães por sua vez submetidas a seus próprios medos e rigidezes afetivas. Assim crescemos: muito necessitados de cuidados. Então, quando viramos adultos e temos problemas, da ordem que sejam, pretendemos que alguém os resolva para nós (como se fôssemos crianças). Por isso somos tão viciados em soluções mágicas. Esperamos até que alguém nos diga exatamente o que devemos fazer, supondo que, se fizermos “isso”, solucionaremos os problemas. Obviamente, esse pensamento é tão infantil que não merece maiores explicações. Entretanto, ainda hoje, com muitos livros publicados, continuamos recebendo em nossas redes sociais centenas de pedidos de soluções por dia.

			Não é preciso dizer que, pessoalmente, essas mensagens me frustram. Sobretudo quando alguém começa escrevendo: “Prezada Laura, sou uma admiradora fiel, li todos os seus livros, por isso sei que só você pode me ajudar”, depois explica o problema, por exemplo: “Meu marido não é carinhoso com nosso filho” e pede uma solução, a saber: “Você não acha que meu marido deveria mudar de atitude, mesmo que não tenha recebido amor quando criança?”

			Como vocês podem imaginar, eu deveria responder: “Como eu posso saber do que você precisa, do que seu marido precisa ou do que seu filho precisa? O ideal seria que você investigasse”. Porém, tentamos ser amáveis, respondendo de forma cordial, mas definitivamente sem a resposta que a pessoa esperava.

			Em todos os meus livros escrevi sobre a necessidade de rever a própria história, em alguns deles desenvolvi mais a metodologia da organização da biografia humana (sobretudo no livro A biografia humana), entretanto, nossa sombra é mais forte. Nossa necessidade de ser amados, levados em consideração, ninados, abraçados… é mais forte. Por isso preferimos, em todo caso, uma palavra de alento… que será mais cálida do que a fria proposta de rever o deserto emocional que nos constitui.

			Definitivamente, esta é uma advertência. Este livro pretende ser uma aproximação à nossa árida realidade emocional. Não traz receitas para criar bebês sadios e felizes. E, se para alguém parece que sou muito dura, só tenho a dizer que dura é a nossa vida. Dura é a vida dos bebês. Dura é a vida das crianças. Áridas são as realidades emocionais e os vazios afetivos da maioria de nós. A mim coube apenas trazer essas vozes.
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